
















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































287.

construtiva junto ao ator, ajudando-o com sugestões para conduzir

e melhorar seu clown. Trata-se de um jogo de dualidades.

Para se entender melhor a relação ator-diretor no pro-

cesso de Nariz de Clown ou clownerie, temos que nos remeter à du-

pla já existente, o clown branco e o augusto.

Existe entre os dois um jogo de forças, um jogo de

opressor e oprimido que simboliza o microcosmo do clown. Como bem

definiu Fellini: 110 clown branco e o augusto são a professora e o

menino, a mãe e o filho arteiro(...) São, em suma, duas atitudes

psicológicas do homem, o impulso para cima e o impulso para bai-

xo, divididos, separados.11 (FELLINI, 1974: 106)
"-

O clown branco funciona como um trampolim para o augus-

to: o branco dá a deixa, colocando o augusto numa situação difí-

cil e este dá o tom da graça tentando superar o obstáculo.

No processo iniciático dos clowns, surgirão augustos e

brancos, dependendo da personalidade de cada ator. O orientador

exerce metaforicamente a postura do clown branco, quando se com-

porta como um diretor de circo chamado Monsieur Loyal, que é o

nome que se dá tradicionalmente ao mestre do picadeiro. /

;

Despótico e autoritário, ele é o primeiro embate que o

clown tem com a realidade da opressão: sua condição torna-se a de

r. um augusto que tem que fazer o diretor do circo rir.

t
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5.2 - Curso de Nariz de Clown com o Grupo de Alunos do 1Q, 2~, 3Q

e 4Q Anos do Depto. de Artes Cênicas da Unicamp.

Este grupo é composto por vinte alunos, na faixa etária

de dezessete a vinte e cinco anos, e o curso (extra curricular)

foi realizado em maio de 1989. Para uma melhor compreensão do

processo cito clowns que criei para um grupo de teatro em 1973.

5.2.1 - Processo iniciático do Clown: Faça-me rir

O primeiro exercício chama-se Ilfaça-me rirl'. O diretor

assume uma postura ambígua: ele não diz que está funcionando como

um clown branco, mas na verdade está. O ator tem que saber quem

está falando, se é o professor ou o diretor do circo.

Esse fato exige um estado de alerta o tempo todo, pois

trata-se de um jogo muito sutil de troca de papéis: o diretor ~a-

la com a voz da opressão (clown branco) e o professor com a voz

da indicação (orientador). Cabe ao ator diferenciar entre as duas

enquanto ator e augusto.

Os exercícios mexem muito com a vaidade do ator, seus

melindres e suas idiossincrasias. O professor tem que trabalhar

esse material com muito cuidado, para não criar bloqueios. O au-

gusto pode desenvolver uma relação de ódio com o branco e uma

amizade com o professor durante esse processo.
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A primeira reação do ator é de surpresa e tensão, pois

o professor de Máscara sempre agiu de uma determinada forma com

as outras Máscaras, indicando o caminho pela via negativa, ou se-

ja, dizendo ao ator o que não devia fazer, de forma suave, indu-

zindo-o pelo rumo certo, auxiliando-o nos tropeços do caminho.

Agora, ele acrescentou um dado novo: o da opressão.

Durante o processo de construção dos clowns, essa ati-

tude do professor é desejável e deve ser exercida de acordo com o

grupo. Alguns alunos vão apresentar mais resistências, outros vão

colaborar. Augustos e brancos vão se definindo.

Na dupla Gordo e Magro, por exemplo, Oliver, o Gordo, é

um clown branco. Ele é mais antipático, mais azedo e cria proble-

mas para Stan, o Magro, que é augusto. Temos maior simpatia pelo

Magro e achamos que ele sempre tem que sair das dificuldades. Na

relação a dois, o Gordo g.eralmente dá a deixa para o Magro le-

vá-la ao extremo.

Entretanto, a dupla, como um todo, está em confronto

com a realidade externa, a qual faz o papel de clown branco ime-

diato, colocando ambos, Gordo e Magro, em situação difícil; nesse

momento, eles são augustos.

Voltando ao processo iniciático do clown, o professor,

na primeira aula, vai providenciar um espelho pequeno e colo-

car-se atrás dele; cada aluno vai para a frente do espelho que
































































































































































